
Escala de Discriminação e Desvalorização Percebida 

(Bruce G. Link, 1987) 

(Tradução e Adaptação de Sílvia Duarte & Maria Dixe, 2017)  

 

Instruções: Esta escala é composta por um conjunto de afirmações referentes a crenças 

que a maioria das pessoas pode percecionar. Leia atentamente cada uma das 

afirmações e assinale a sua resposta com um (X) na coluna que melhor descreve a sua 

maneira de pensar. 

 

 Concordo 
Fortemente 

Concordo Discordo 
Discordo 

Fortemente 

1. A maioria das pessoas aceitaria uma pessoa 
que tenha estado num hospital psiquiátrico como 
um amigo próximo. 

    

2. A maioria das pessoas acredita que alguém que 
tenha estado internado por doença mental é 
perigoso. 

    

3. A maioria das pessoas acredita que alguém que 
tenha estado internado por doença mental é tão 
digno de confiança como um cidadão comum. 

    

4. A maioria das pessoas aceitaria uma pessoa 
que tenha recuperado totalmente de uma doença 
mental como professor de crianças pequenas 
numa escola pública. 

    

5. A maioria dos empregadores não contrataria 
uma pessoa que tenha estado internada por 
doença mental. 

    

6. A maioria das pessoas deprecia uma pessoa 
após ele/ela ter estado internado por doença 
mental. 

    

7. A maioria das pessoas estaria disposta a casar 
com alguém que tenha estado internado num 
hospital psiquiátrico. 

    

8. A maioria dos empregadores contrataria uma 
pessoa que tenha estado internada por doença 
mental se ele ou ela fosse qualificada para o 
trabalho. 

    

9. A maioria das pessoas acredita que ser 
admitido num hospital psiquiátrico é sinal de 
falha pessoal. 

    



10. A maioria das pessoas não contrataria uma 
pessoa que tenha estado internada por doença 
mental severa para tomar conta das suas crianças, 
mesmo que ele ou ela tenha estado bem durante 
algum tempo. 

    

11. A maioria das pessoas na minha comunidade 
trataria uma pessoa que tenha estado internada 
por doença mental tal como tratariam outra 
pessoa. 

    

12. A maioria dos jovens estaria relutante em 
namorar com alguém que tenha estado internado 
por doença mental severa. 

    

 


